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ASSUMPTOS POLÍTICOS

Braga 18 do Fevereiro

Viva o digno e nobre mi
nistro da fazenda que quer 
que todos paguem, os pobres 
como pobres e os ricos como 
ricos.

Foi o brado, a saudação de um laborioso 
e liotírado artista, na memorável manifesta
ção da noite de 13 do corrente, a epigra- 
phe, que vai servir de thema a este ar
tigo.

Em todos os tempos serviu sempre a o- 
pinião publica de guia e norma aos impe- 
rantes e legisladores, por que esta jamais 
deixou de significar, em circumslamdas nor- 
maes, as necessidades dos paizes e as suas 
aaluraes tendências e aspirações, para o 
aperfeiçoamento physico, moral e inlellectual.

Jamais se -poderam rcaUsaf-reformas du
radouras sem o espirito popular para ellas 
estar preparado, nem jamais se pôde ante
por um dique á torrente das oleias quando 
proclamadas e acolhidas pelo povo.

O estado de civilisação de um paiz deve 
medir-se,pois, nao pelas ideias de seus im- 
peranles ou legisladores, mas pela iustruc- 
ção e aspirações do povo.

Applicando ao nosso paiz as considerações 
expendidas, que vemos nós?

Vemos felizmente que o povo não só re
conhece a necessidade dos impostos, mas 
sabe até descriminal-os, não ignorando os 
que vão affectar esta ou aquella classe.

Como a—vox populi vox Dei correspon
de, para nós, ao ex ore mfantium vx la- 
tentium, a manifestação da noite de 13, em 
apoio ao governo progressista, foi a affir- 
mação de quo é justo e necessário o impos
to de rendimento, pelo qual cada um deve 
pagar na porporção dos seus redditos, não 
pagando aquelles cujas industrias lhes dão 
sómente o striclo necessário para as suas 
despezas normaes.

A lei do imposto de rendimento não é 
vexatória, é justa e equitativa, por que al- 
lende a todas as circumslancias em que 
póde achar-se o contribuinte, não lhe agra
vando os desaires e onus que sobre el
le pezem, mas. antes descontando em bene
ficio d’elle o representativo do lodos os 
seus gravames.

Não desconhece isto a opposição, e me
nos o desconheceram os chefes dos diver- 
sos' partidos. eõnt 'arioa ao gOYema^ds^srs. 
Fontes, duque-dlAv+la-e Dias Ferreira, que 
votaram o imposto de rendimento, deixando 
de concordar o primeiro sómente no impos
to relativo ás inscripções; mas era necessá
rio fazer política de barulho, e para isso ser- 
viu-se ella do imposto de rendimento, co
mo primeira e principal pedra de escandalo.

A opposição foi porem muito infeliz u’es-

te plano de ataque, que não produsiu ef- 
feito algum, por extemporâneo, isto é, por 
muito tardio ou serodio.

Pois quando jâ leem pagad» o imposto 
de rendimento, d'esde julho até hoje, as in- 
sc ripções.os bancos e os empregados públi
cos é que se vem protestar contra este im
posto ?!

Creada e educada no poder, a maior par
te da opposição regeneradora extranha o 
ambiente que a cerca, e lhe cassa nauseas 
e vertigens: não póde, não sabe viver fóra 
do poder e por isso não sabe também ser 
opposição: falta-lhe a escola pratica da ad
versidade, que tem feito os mais celebres 
políticos e os mais distinclos tribunos.

Com relação ao imposto do real d’agua 
conhece de sobejo o povo, que vae cahir so
bre os mais abastados.

Pois só os indivíduos, que não.podem jun
tar um bom par de libras para comprar um 
porco e uma pipa de vinho, deveriam pagar 
os impostos que pesam sobre a carne 
de porco e o vinho, ficando isentos os que 
dispõem de meios para comprar por junto 
estes generos?

Ah opposição, opposição como estás per
dida e dementada!

Faltou-te a votação na camara alta; ap- 
pellas agora para os meetings, dos quaes 
fazes responsáveis cidadãos que não teem 
de pagar mais um ceitil do que pagam !

Continua pois na escola de recrutas, para 
poderes dar mais tarde alguns soldados va-

lorosos.que saibam baler.se no campo onde 
estás postada.

^RESPONDENÕÍÃÍ

Povoa de Lanhoso

UM monomaniaco

Não sei por que fatalidade me veio á mão 
um dos últimos numeros do <Conslituinie», 
e n elle deparei com uma correspondência 
da Povoa de Lanhoso que, lendo por epi- 
graphA—é mania,—é uma perfeita par
voíce !

Nao nos snrpreheuíe porem, pois quem 
conhecer o seu auctor evidentemente depre- 
henderá que elle solfre excessivamerne de 
monomania.

Aquelles olhares baixos e requebrados, á 
maneira de porco, aquelle seu lodo epicòn- 
driaco, são evidentes sympiomas de mo- 
Qonatnia.

E se o contemplamos em seus produclos 
litlerarios, prmcipalmeute como correspon
dente para o «Gonslitninte»?! cmau, muito 
mais evidente se torna.

Mas, se esta, em vez de lhe carregar pa
ra vir á imprensa, desfigurar factos, calu- 
mníar eiUôUllar auctoridades, que o sabem 
ser, com todos os qualificativos que fpe Sâo 
tão naturaes—palerma etc. etc. lhe carrèga 
para arremeçar pedras, que seria das es
sências e do espirito engarrafado e arro
lhado?!

Pobre monomaniaco! doe-nos deveras o 
coração ao ver o miserando papel, que re
presenta com a sua mania!

FOLHETIM

A Morgadinha
A SOARES LEITE

(D’um livro em ideias de publicação)

Viera muito cedo para a egreja, nem a 
primeira vez havia ainda tocado; mas ella- 
a Morgadinha, bem sabia o quanto sua ve
lha mãe se regosijava quando se antecipa
va ao principio da missa. D. Thereza que
ria morrer com os seus velhos costumes, 
dizia: ouvir a primeira missa dos domingos; 
eslava assim habituada: havia pouca gente 
na egreja, múilo socego, e a alma não ti
nha quem a distrahisse, quem a desligasse 
d’áquelles mundos tão bons para onde a ar
rebatava a expressão do templo.

—Mas por que não consente a mamã que 
eu vá lambem a essa missa?—acodia-lhe a 
Morgadinha.

Então D. Thereza, filando os olhos sem 
brilho no rosto da filha, dizia-lhe que Deus 
a livrasse de tal; que Nossa Senhora lhe 
desse juizo; credo! pois ella, a Morgadinha, 
o espelho da sua alma, havia de abandonar 
o bom calor da cama para ir respirar as ba
fagens frias da madrugada?/

—Tola!
■ E tocava-lhe na face direita com a extre
midade dos dedos ossudos.

—«Tolinha !
E a mesma cardeia era repetida na faca 

esquerda.
Depois lá iã para o templo, cheia d’um 

contentamento iafautil pelos miminhos da 
mamã.

Quando voltava D. Thereza fazia-lhe mil 
interrogações:, se a missa fôra muito gran
de, se resara muito, se prestara ouvidos á 
pratica do sacerdote, etc., etc-, etc. E ella— 
que nunca lhe pareceu longo o tempo de
corrido na casa de Deus; resava sempre, 
sempre, e, assim embebida na suavidade 
das orações, as Horas pareciam-lhe instan
tes.

N’aquelle domingo, porem, a Morgadinha 
apressara-se mais do que o costume.

Entrou na egreja com um passo apres
sado, e foi ajoelwu-se junto á porta da sa- 
clirislia.

Na humilde nave do templo, do temple 
raedesto, sem enfeites, sem adornos, a Mor
gadinha agitava braúdamenlé ós seus lábios 
traaspareniehuente rosados d’onde se des
prendia um muriumiosinho frouxo, que ia 
unir-se ao susurro áspero dos devotos que 
resavam.

Nas pequeninas mãos de marfim segura
va um livrinbo durações, um livrinbo todo 
chic, de capa aveludada, com uma cruz de 
prata d’um lado e do outro as iniciaes do 
seu nome artisticamente enlaçadas. ■

E nas paginas cheias de doçura do peque
no volume filava uns olhares d’uma suavi
dade celeste.

Os cabellos, da cór d’uma alvorada for
mosa, eslendiam-se-lhe em ligeiros caracoes, 
ccmo serpentes douradas, ao longo das cos
ias. O vestido claro, d’um claro cinzento, 
cabia-lhe sobre o pavimento em tufos capri
chosos, e, de longe, dava-lhe os visos d’um 
anjo envolto em nuvens.

Circundava-lhe a epiderme côr de leite 
da garganta arrendondada uma fila de vel- 
ludo negro, onde se balançara, em peque
ninos tremores, uma linda medalha d'oiro 
cravejada de pérolas.

De quando em quando, com diminutos 
inlervallos, como que ji enfastiada pela 
leitura do pequeno livro, fechava-oe punha- 
lhe nas paginas um signal—ora a estampa 
d’uma flôr habilmente colorida, ora a ima
gem do Chrislo, medrando a ultima agonia 
nos olhares cheios de piedade.

Mais de cinco minutos se passaram sem 
que o seu olhar se desprenda-se das pagi
nas do santo livro; mas depois lançou as 
vistas por lodo o templo, umas vistas cheias 
d’aociedade. Depois ainda abria nevamenle 
o livrinbo, para am instante mais tarde o 
tornar a fechar.

Esperará alguém?
Oh! se espera! E como elle se demora/ 

No domingo passado linha elle vindo muito 
mais cedo, muito mais; quando a Morgadi- 
nba havia entrado já elle lá eslava, por is
so agora ella se apressara lauto.

—E não vem,—pensava; —eslará doen
te? Se assim é resarei muito para que te
nha saude; mas se está bom lia de ouvir- 
me, nem uma só vez oltwei para elle.

Entrou o sacerdote; n’um passo vagaro
so, com a vista cravada no pavimento. Após 
o ministro do divino Mariyr surgiu uma fi
gura airosa e linda, e os olhos da Morga
dinha brilharam de contentamento.

Estendeu no chão um finíssimo lenço de 
bretanha; ajoelhou e fez o signal da cruz 
com uma ligeiresa confusa. Inclinou-se um 
pouco para o lado direito e quasi lhe ro
çava pelo hombro a angélica fronte da 
Morgadinha.

A santa filha de D. Thereza lançou-lhe 
um olhar cheio de reprehensão e mimo, e 
disse-lhe n’uma voz toda harmoniosa que 
tardara muito; ella estivera já para se reti
rar, dizendo á mamã que estava muito in- 
commodada, muito incommodada.

E elle:
—Não me foi possível vir mais breve, 

mas sabes em que pensava, sabes o que 
eu fazia?

A Morgadinha encolheu graciosamente os 
hombros e disse-lhe que talvez tivesse es
tado com outra mulher por ventura mais 
amada do que ella, que os homens eiam 
lodos assim.

—Louqmnha! Pode acaso a minha alma 
entregar-se a outros arroubameutos qje

não sejam os que a tua imagem me ins
pira ? Estive sempre pensando em ti, sem
pre; osculando com fervor aquelles cabel- 
los d’ouro que me destes... é verdade: 
arranjaste occasião para a nossa entre - 
vista ?

Que sim; á meia noite, hora em que to
dos em casa dormiam, que estivesse junto 
ao portal; pessoa fiel lhe abriria á porta e 
o conduzirei para sitio onde podessem fal
lar isentos de cuidados.

E o colloquio continuou.
Q Joaquim da Eira tocava no braço de 

Manoel da Devesa, e dizia-lhe, estendendo 
a maxilla inferior na direcção dos namora
dos, que visse aquelía pouca vergonha.

E o Manoel:—que aquillo já era velho,que 
a Morgadinha trazia macaquinhes na cucuru- 
ta, lhe bacorejava mal d’aquelle namoro.

Terminou a missa. Os lavradores abando
naram o templo por entre um barulho as- 
pero de tamancos que se arrastavam.

A Morgadinha, apertando docemente a 
mão do seu Augusto, disse-lhe um adeus 
por entre muitos sorrisos cheios d’amor.

E elle:—então á meia noite, sim ?
Que sim, que não faltasse.
N’um passosmho curto, cheio de graça, 

chegou a casa onde a esperava D. Thereza.
—Rosaste muito, filha — pergunlou-hie.
Qne sim, com oraçoes sanida, mesmo da 

alma linha lembrado a Deus seu pai, s u 
avô, sua avó todos os parentes que a terra 
escondia.

Então. D. Thereza, toda sorrizos, toda 
caricias:

—Ninguém tem uma filha como eu,—di- 
zia-lhe, baiendo-lhe docemente na tace di
reita.

—Nmguem, ninguém tem,—e as mesmas 
festas vão aplicadas á face esquerda da 
Morgadinha.

Arcos, 81 Sousa Ribeiro,

baler.se


Senão quer ir para Rilhafolles, faça por [passagem a grãos de chumbo de mais de 
domar -ssa monomania. applicando-se uns (quatro milímetros, e se o guarda chuva e 
sinapismos nas curvas das pernas, e, se de ““ ....... .. J 
tanto houver mister, um cáustico atrâz das

os capetas podiam ser furados sem que os

Para contrariar, porem, os applausos quel o meetiug julgado por »•»»» <s«s 
coroaiam as meninas Riosas, a casa e-la- seus mais strenuos propwgnadures

orelhas.
Não nos fique obrigado por esta consulta, 

pois fazeiuol-a por caridade, por que repe
limos, lemos dó da sua mania! * * *

Fofe 13 dr fevereiro de 1881
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tulo 
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periodico que ahi se publica com o ti- 
de «Amigo do povo» é aqui tão pouco 
que só muito tarde tivemos conheci-

grãos lhe chegassem ao corpo!
Vai-se averiguar tudo isto e muitas ou

tras circumstancias, e então se conhecerá 
se o bacharel Silva e o contador do juizo 
foram victimas ou foram auctores.

De proposito os temos deixado desabafar 
á vontade, e agora que já temos -as provas 
ea intenção com que dispararam o tiro con- 
ua a sociedade, contem cimnosco.

Sirva isto lambem de resposta ao que a 
tal respeite escreveu o «Constituinte».

va fraca, o que não admira, depois deBra
ga ler passado, não sei por quantas diver- 

sabe, fatigamsões nocturnas, que como se 
e enfraquecem.

*

Na quinta feira realisaram 
drmalicos a sua recita.com o

os amadores
Podar do

ro, drama, e a comedia Os 30 bolces, 
beneficio do azylo de S. José.

ou-
em

mento da correspondência do sr. Leão, in
seria no ii.• 402.

Se o benemerite conde de Ferreira na 
sua disposição testamentaria não tivesse 
deixado um legado para a fundação d’um

Boletim das Salas

hospital d’alienados que em breve vaifunc- 
cionar, cerlainenle nos havia-mos de ’ver
einbaraçados para dar aquartelamento se
guro a tanto maluco. Rdhaíolles só

E’ hoje o anniversario natalício das exm. 
srs.a“ •

nao
chega, e os que para lá vão mandados pe
la auctoridade fazein despeza à mizericor- 
dia ou á camara.

Esperemos, pois, pelo da Cruz das Re- 
galeiras, porque para o sr. Leão lá entrar 
não é preciso mais que o que escreve, o 
que diz, o que faz. Não são precisas mais

e

D. Maria da Conceição Bertiandes.
D. Emilia de Castro Sampaio.
D. Rita Miranda da Fonseca Guimarães 

Abreu.
D. Julia da Gosta Pereira.
E dos srs. :

Repelimos o que já dissemos. Temos dó 
do sr. Leão. Pois o desgraçado não confessa 
tudo o que dissemos a seu respeito ! Em 
menos de 3 annos percorreu 5 comarcas, e 
não foi para a 6.a, por ser demiltido!

Não confessa elle que tomou posse de 
Vuuzella em 8 d’Agoslo e que foi transfe
rido nu inesino dia 1 Que cabeça esta, e 
que grande fuuccionavio publico !

0 sr. Leão não quer acreditar que o mo
tivo ua sua transferencia para FoscAi foi 
o rebaixamento da sna dignidade de ma
gistrado do ministério publico, e diz que 
o requerimento que publicamos é falso.

Sc é falso chame o sr. Leão aos tribu
naes o jornal gae o publicou, que lá lh> 
apresentaremos, mas por commiseração 
sempre lhe diremos que foi dictado pelo 
seu amigo José Maria Peixoto e escripto 
por Francisco José de Bastos Júnior.

Miso que deveras nos promoveu uma 
grande gargalhada ea quantos lenmacor-l 
: espontienvín a_ tal nomeação do sr l 
Leão para a commissão do recenseamento, 
ein desforço da sua transferencia para-Fos- 
coa/!! 0’ sr. Leão isto é serio? Seria tam- 
beui eiu desfo/ço de transferencias que ft^ 
ram lambem votados por unanimidade o 
prdsi lente do centro progressista e os vo- 
gae.» os srs. Francisco Gomes Vieira de 
Gaslro, e Luiz Ribeiro Vieira de Castro?

Valha o Deus, sr. Leão não conhecerá 
que isto confirma o estado do seu desaran- 
jo intelectual ? '

Bem disse o sr, visconde de Moreira de 
Rey--o Leão foi demiltido, mas eu arran
jei-lhe um logar na commissão do recen- 
seamenlo, que tem pequeno ordenado mas 
bons emolumentos.

Agoia andamos todos a tremer depois 
que o sr. Leão se ligou á opposição.

Agora sim, agora é que ella mele medo 
depois que tem á sua frente um bicho tão 
feroz. Quando o sr. Leão para lá foi leni- ' 
brou-nos logo o caso do hespanhol que ia 
de refuerzo a Merdlo.

E a brilhante figura que o sr. Leão tem 
feito na commissão do recenseamento ! Fa
ria o mesmo quando era delegado? Se fa
zia já vê com quanta justiça foi dimit- 
tido.

Olhe, sr. Leão, os seus amigos andam a 
disfrulal-o. Elles bem o conhecem e o não 
querem para nada, e apesar de ser leão não 
passa d’um cãosito rafeiro que elles açulãn 
contra os adversários, ficando a rir-se dos 
seus disparates. Conveuça-se d’isto. 0 gra
cejo não é muito huinanitario, mas elles 
gostam, o sr. Leão presla-se enada lemos 
com o divertimento. 1

0 sr. Leão quer por força ferrar o dente 
raivoso no honradíssimo juiz o sr. Prazeres, 
mas este integerrimo magistrado tem uma 
reputação tãi elevada, e ba tantos annos 
formado, que nos faz lembrar o popular

re

Jacintho de Sonsa Caídas.
Balthazar Marinho Gomes d’Abreu.
Amanhã é do sr. Rebello Barboza, lan
ado poeta, e distincto pintor pela acade-

mia das Bellas Artes, de Lisboa.
—Partiu na quarta feira para a capital o

sr. visconde de Pindella, com a sua 
palhica filha, a exc.m* sr.a D. Gracia 
delia.

A' gare da estação do caminho de
foram despedir-se de s. entre
tros cujos nomes nao recordamos, o: 
guintes cavalheiros: commendador :

syin- 
Pin-

ferro
on-

I se ■
José

Joaquim Soares Russél—Bento Miguel Lei
te Pereira —visconde de Gaicavclbs, [Fiaa- 
ciscoj—dr. José Jorge Soares R is el—dr. 
José Brandão Pereira—dr. Custodio Joa
quim Freiie—dr. José Alves de Moura - 
Manoel de Brito Furtado de Mendonça — 
Commendador Manoel Luiz Ferreira Braga 
—dr. Gaspar Pizarro de Sã Solto-maior— 
dr. João Joaquim Gomes d’Araujo Alvares 
—dr. Emílio d’01iveira—Antonio Mar ia Pei
xoto Vieira—Alberto-Leite Pereira—José 
Firmino da Costa Freilas—Lopes Gonçalves 

I—-Augusto Serra—-José da Luz Almeida — 
Antonio José Pereira de Magalhães Júnior 
— José Gomes d’Araujo Alvares—Silva Pe 
reirã—Abbade de L a m a ç ã e s —-He n r: q u e
•AnirUai.1 ílouffo—Jo-jó- .‘dal lá Gurttes de Mal 
tose Santos Esmeriz.

A briosa ollicialidade d’infmteria n.- 8 
que ali se achava aguardando a partida do 
seu ex-tenenle coronel, f u lambem des
pedir-se do liobre visconde.

—A sociedade democrática Recreativa 
offerece aos seus socios unia soiree eaicos- 
lume no dia 26 do corrente.

—Estiveram em Braga os srs. dr. Er
nesto Kopke, dr. Custodio Leite, Bellarmi- 
no Caíres Poituzello e dr. Augusto Cldmen- 
le de Sousa Gião.

—Baptisou-se no dia 7 do corrente, em 
Goura, uma filhinha do nosso conterrâneo 
e amigo o sr. commendador Julio Gezar 
de Castro Sousa Menezes e Abreu digno 
administrador d’aquMle «concelho. Foram 
padrinhos a exc."'a sr.a D.' Joanna Maxima 
d’Antas Bacellar e Barboza e o sr. conse
lheiro Antonio Alberto da Rocha Paris.

—No dia 14 do corrente uniram-se pe
los indissolúveis laços do matrimonio a 
exm.'ua sr.a D. Virgínia d’Araujo, sobri
nha da sr.a viscondessa dos Olivaes. e o 
sr. Antonio Raposo dé Sousa Alte Espar- 
gosa, distincto agronomo d’este districto.

Os noivos partiram n’esse mesmo dia pa
ra esla cidade, sendo acompanhados á ga
re por todas as pessoas que assistiram â 
ceremonia e ao lunch que a sr.® viscon
dessa lhes offereceu no seu palacio.

—Aggravanm-se consideravelmente os 
eucominudos do sr. dr. Manoel de Sam
paio.

Esperávamos bastante dos curiosos que 
se imposeram a tarefa de concorrerem para 
o augmento d’aquella casa humanitaria.mas 
confessamos, que, por isso mesmo que eram 
amadores, a nossa espectaliva foijexcedida 
Temos visto em S. Geraldo ccmpanhias de 
profissão, com menos sciencia e menos ar
te, e a prova de que os curiosos se hou
veram bem, está nas demonstrações com 
que em lodos os aclos foram victoriados. 
Não especiali.-aremos nomes.

0 conjuncto hariuonico, e cada um em 
particular e lodos em especial, deram aos 
seus papeis o relevo, que necessariamente 
devia resultar d’uma boa vontade, d’um 
grande estudo e d'uma elevada energia, 
inspirada pelo sentimento humanitário que 
os reuniu em S. Geraldo.

0 drama representado tem uns certos 
lances, mas cabina desfeito ante a mini 
ma ciitica quando ella lhe applicasse os 
seus processos; a comedia, com assumpto 
razoavel, mas maltratado.

Casa cheia e applausos constantes e una
nimes.

0 sr. Lacerda, académico recitou muito 
bem, de um camarote, em um dos inler- 
vallos, uma poesia do sr. Rebello Barboza, 
adquada ao assumpto humanitário da festa.

Parabéns aos amadores, e parabéns aos 
velhinhos do azylo.

*

Hoje e amanhã inauguram-se em S. Ge- 
raldo os bailes de mascaras, apresentando- 
se o salão brilhantemuile decorado.

Os quatro ultimes bailes serão adminis- 
traduo por conta da casa, que adjudicará 
em duas das quatro noites dois pequenos 
mas bonitos prémios aos mascaras que me- 
Ibor se apresentarem.

Vâ - é preparar para a folia !

—Minutos depois de terminado o comicio, 
dizia n’uma estação publica e no meio dal
guns cavalheiros de variada feição política, 
um espirituoso e robusto campeão da oppo
sição, mettendo a mão ao bolso do seu far
to paletot, e encontrando com a sua caixa 
de tarlarjuga o seu lenço de seda. Oh feliz- 
mente não roubaram!!.. .Ao que acu
diu outro cavalheiro que tem andado afas
tado das lides políticas. Ora essa, pois eu 
entiei, estive e sahi do meetiug com lenço 
e com lenço voltei!!

N. B. Todos os mais cavalheiros olharam- 
se reciprocamente.. .e ficaram in pelo com- 
inentando o conceito em que por o espi
rituoso paladino eram lidos todos os cida
dãos concoí rentes ao meetiug.

Queremos ser completamenle generosos 
para com os nossos adversários deixando 
ficar ein silencio tal apreciação, mas as a- 
mobilidades com que teein tratado nos seus 
joruaes, e principalmente no «Constituinte» 
na sua local do numero anterior e N. B-, 
os briosos commerciantes e artistas, que 
expontaneamente tiveram a lembrança de 
manifestar a sua adhesão ao governo e 
partido progressista, obriga-nos a responder 
d'este modo, occullando ainda assim o no
me do nosso.. .adversário.

neiegados—Fornn nomeados delegados 
do procurador regio para Villa Franca do 
Campo e S. Vicente os srs. drs. visconde 

Ide Garcavelios (Francisco) e Antonio Maria 
da Costa Rebello, mancebos illustrados que 
leem as sympalhias e estima de todos os 
seus conterrâneos.

Recebam estes nossos amigos os para
béns que lhes damos, assim como os ha
bitantes das comarcas, para onde foram no
meados, pois que terão nos jovens e escla
recidos delegados a mais decidida protec- 
ção e justiça.

0 digno e nobre ministro da justiça é di
gno de lodo a lomor, pelas acertadas no
meações que acaba ue fazer.

Keal d’agwa—Foram n nneados fiscaes 
do real d’agua, os srs. José Joaquim de 
Carvalho no concelho da Povoa de Lauhoso; 
e Adriano Augusto Leite Ribeiro no de Ter
ras de Bouro.

Binoculo

Masque Rouge.

Conselho de districto
Sessão de S7 sk Fevereiro de 1991

Presidência doex.m- dr. João Carlos Pereira 
Lobato governador civil substituto,estando 
presentes os vogaes Pimenta Júnior, Morei- 
Gmmarães e Ferreira d’Almeida.

Lida e approvada a acta da sessão ante- 
cidente, foram resolvidos os negocios se
guintes

CONTENCIOSOS

to

Approvou as seguintes contas:
—No concelho de Braga, doS. Sacramen- 
da Sé Primaz, respeitantes a 1878-1879

a 1879-1880; e Senhora do Rosário da 
freguezia de Nogueira, respeitantes a 1877- 
1878 a 1878-1879.

—No concelho de Barcellos, do freguezia 
de Villa Frescainha, respeitantes a 1844- 
1845 alé 1878-1879.

—No concelho de Fafe, da Senhora do 
Rosário da freguezia de Fareja, respeitan
tes a 1878-1879 a 1879-1880.

—No concelho d’Esposende, da Senhora 
do Rosário, da freguezia de Fonteboa, dos 
annos de 1868-1869 até 1878-1879.

—No concelho de Terras de Bouro, de
Santo Antonio, da freguezia de Valdosende
de 1877-1878 a 1878-1879; da Senhora do 
Rosaria, da freguezia de Bruíe, de 1879- 
1880; do S. Sacramento. da freguezia da 
Carvalheira, de 1878-1879.

E o negocio do tiro ? Socegue um pouco 
sr. Leão, modere os seus ímpetos, que o 
caso está aífecto aos tribunaes, e agora lá 
vai a querella p rlicular.

Nunca leu nem viu representar o drama 
—a Policia ? Pois olhe e»le drama tem por 
púucipaes personagens uma malta de sal-

Eclios de S. Geraldo ------------ J------ "" i

SECÇÃO NOTICIOSA

As meninas Riosas apresentaram-se na
terça feira na nossa sala d’espectaculos,

leadores que praclicatam os roubos e pro-[exibindo alli, um variadíssimo reportorio 
curavam por lodos os meios impulal-os aos de pequenas composições dramaticas e mu-
outros, deixando vestígios que assim o le
vassum a crer.

Ma» os auclores do crime lo tiro
mais toíos que os salteadores da Policia

sicaes. As auras de que vinham precedidas 
jdo Império do Brazd não foram desmen ti - 

muito das, e as duas creanças hespaniiolas foram

o ui isso pensara, e deixaram vestígios que 
a e4e> proprios os condemnam. Agora é 
4ue e vai averiguar se dois ferimentos com 
uai iHiiumeuu de diâmetro podiam dar

alvo de sinceros e merecidos applausos4 
cabendo aa honras da noite á sceua cómica 
Todos querem pomada, que é verdadeira - 
mente engraçada, maliciosa e viva, e orna- 
meutada de singella mus bouua musica.

SermieR-A meza da irmandade de Nos
sa Senhora do Carmo convidou para prega
rem os sermões do triduo das Quarenta Ho
ras e da quaresma, na sua egreja.os revd.-s 
padres do Vaiatojo, Antonio do Presepio e 
danoel das Chagas, dous ecclesiasticos exem
plares e ill ustrados.

Felecilamos a digna meza pela escolha 
d’estes dous distinctos pregadores.

PiietogragriiO —Está n’esta cidade, oi 
de se demora algum tempo, o sr. Ulys.ms 
d’01iveira, distincto photographo7 que teia 
trabalhado na capital e no Porto, nos prin- 
cipaes estabelecimentos pholographicos.

Póde o publico aproveitar os seus traba
lhos, por que são sempre perfeitos e obti
dos pelos últimos processos.

Cemíterio—D’esde 30 de Janeiro a 5 
de Fevereiro, effectuaram-se os seguintes 
enterramentos:

Homens 3, mulheres 2, creanças 6, sen
do 4 do sexo masculino e 2 do femenino.

Durante a semana finda.foram os seguin
tes:

Homens 3, mulheres 1, creanças 4. sen
do 3 do sexo masculino e 1 do fememno.

Ingenuidades de um correspon
dente-Ahi vae a amostra das do snr. A. 
C. correspondente d’esta cidade para o 
«Commercio Portuguez,» tenente do exerci
to em boa commissão na direcção das obras 
publicas.

«A noitinha, uma ou duas philarmonicas, 
rompendo da arcada da Lapa, começaram 
a percorrer varias ruas. Naluralmente fa
ziam reclame a uns bailes de mascaras po
pulares que por aqui ha, e que costumam 
annunciar-se de differentes modos: umas 
vezes, por meio de uns indivíduos vestidos 
estapafurdiamenle, outras pelo systema 
de tocatas. Vesporas do carnaval, jâ se 
ve.»

Seguem-se mais alguns artigos noticiosos 
e depois o seguinte.

«Acabo de ser informado que as duas 
bandas que bontem â noite percorreram as 
ruas, tradusiam uma certa manifestação 
política, por que eram seguidas de um 
grupo que dava vivas ao ministério oro- 
gressisla, aos srs. governador civil, viscon
de de Garcavelios, etc. e não sei a propo- 
silo de que. Não houve fuguelorio o que 
torna o caso um pouco enigmático.»

0 iIlustre tenente não viu nada, falia só 
por informação e com a maior candidez!!!

Ha por ahi quem diga que o sr. A. C. 
procurara ja captar as sympalhias da oppo
sição, por o governo progressista lhe chei- 
tai a cadaver, mas nós não acreditamos.

Chufas -0 matuto do «Commercio do 
Minho» procurando ridicularizar a manifes
tação populai da noite de 13 em favoi do

recita.com


le que escolheu não apagam o fogo ceies-1 
te de que está abrasado; ama-o embora 
ingrato e infiel ás santas leis d’amisade; 
perdoa-lhe todas as oífensas que recebi, 
afflige-se, não lhe perde o amor, sacrifica 
ioda a felecidade no seio; quer morrer por 
seu Creste e consente qne elle o ignore, 
sua alma coiifucde-.se com a de seu ami 
go, hm os mesm >s desej is, os mesmo, 
movimentos, e as mesmas aifeiiÕes; e, 
quando a morte que tudo desune, lhe rou
ba o objecto de seus ternos e immortaes 
sentimentos, aoompanha-o com coragem até 
á beira do tumulo; occulta as lagrimas 
n’estes instantes funestos; e, quando a 
porta fatal da campa se fecha, afflicto e 
sem esperança não contem suas lagrimas; 
só, no meio dos bosques mais espessos e 
solitários, vai prantear sua perda, alimen
tar-se com seus prazeres e com a imagem 
de seu amigo, consumir na dôr um cora
ção cujos sentimentos se não podem espa
lhar, emíim, uma vida que se llie tornou 
inútil.

Algumas vezes, quando as sombras rei
nam na terra, julga-se distinguir seu ami
go no meio d’uma fraca luz; falla-lhe, oh ! 
como podesse ouvil-o; abranda sua dôr 
com esta suave e cruel illusão; corre abras- 
sar aquella sombra tão querida, não en
contra senão trevas insensíveis, não acha 
em seu coração senão prazeres os mais de 
soladores; pede-o á noite, ao dia; e, não 
podendo suoportar o facho de suas amar
guras, de seus pezares e de sua perda, 
morre pronunciando o nome de seu amigo. 
0’ c< leste amisade ! porque tuas chammas 
puras não abrasam todas as almas ! Tão 
poucos mortaes le teem no coração, quan
do todas te possuíam em seus lábios ! Teu 
nome, que-só a virtude deveria pronunciar, 
lem servido para occullar grandes traições-, 
e conspirações sinistras 1

0 SEG RETRATO

A

(J. C.)
Não pintarei o busto peregrino 
Que me pedis-le, um dia, em vivo anceio, 
Desisto de o pintar, por que receio 
Me olfusque a luz do seu olhar divino.

Perdido o tempo fôra, se tentasse 
Reprodusil-o—ousado—em qualquer tela; 
Ninguém pode pintar face tao bella, 
Ninguém ousa lidar o sol de lace.

=Braga=“ R. Barbosa,

governo progressista, dirige umas chufas pe
sadas e baixas a um seu correligionário. O 
matuto, querendo fazer espirito, zomba de 
um seu correligionário, um dos mais;devo- 
tados, que sacrilicou a sua fortuna pelo par
tido migueiisla, contribuindo poderosamente 
para o triumpho da eleição do sr. Pinto 
Coelho em 1864.

Cu.<10, ourem, o sr. Prego Lyra esta de
caído de fortuna, u caimoto do «uommercio 
do Minho» insulta-o, redicularisaudo-o. As- 
iim o diabo paga a quem o serve. Umdis- 
tincto veterano do partido migueiisla e co- 
bardemente afrontado por um garoto que 
se diz miguelista para melhor poder ser
vir os regeneradores, a cujo partido perten
ce d’alma, vida e coração.

Enferm» illustre—' Consta-nos achar- 
se gravemente doente o exm.- sr. D. Ro- 
driifo d’Azevedo Sâ Coutinho da illustre e 
nobre casa da Tapada, senhor de S. Joao 
de Rei, etc. e um dos fidalgos mais no
bres da província do Minho.

Fazemos votos pelas melhoras des. ex.
A’ ultima hora: somos informados que 

o distinclo fidalgo ja dera a alma ao crea- 
dor. _

—Foi transferido paia 
a comarca da Feira, o sr. dr. AdolphoMa- 
Iheiro Moraes Pinto, delegado do Procura
dor Regio da Povoa de Lanhoso.

Obito—Falleceu em Ponte do Lima, o 
sr. dr. João Roberto d’Araujo Queiroz, pae 
do sr. dr. Antonio de Migaliiáes Barros 
d’Araujo Queiroz. ______

CaminHiu de fere» —bOUSla que 0 SI. 
Dam ião Pereira Pinto, passou a concessão 
da construcção do caminho de ferro de Vian- 
na á Ponte da Barca, a uma companhia in- 
gleza, e que de certo vae dar principio a 
taes trabalhos ___________

i?rtsii»ioç5<t» —Foi promovido a juiz de 
1.» classe para Idauha a Nova, o sr. dr. 
Marlinho da Rocha Guimarães, juiz de di- 
reiu da coo arca de Cabeceiras de Basto.

—-A banda de infantaria S, exe
cuta amanhã no Passeio publico, da m< ia 
hora ás 3 da tarde >e o tempo o permitiu’,o 
seguinte programma:

—Ordinário
—Symphonia da opera Barbeiro de bu 

rilha. Rossini.
—Les {'«és suile de valtz, Mitra.
_ Curo « ana de soprano da opera Apu-

Cana, Meyeroe
—Duello e linàl da opera Mda, Verdi.
—Polku Mialar.
__Saudade, valsa, Azevedo.
—Adelina, polka. Teixeira.
Ajimí versar ias aliei»»—Fizeram

hontem annos a exm.a sr.a D. Maria Mag- 
dalena d’Araujo Ribeiro, irmã do sr. Joao 
Marcos d’Araujo Ribeiro, digno escrivão de 
direito d’esla comarca, e D. Maria Adelai
de Sophia de Sousa Soares Guimarães, filha 
do sr, João de Sousa Guimarães, acredita
do negociante d’esla praça.

Os iiossos.parabeas. * * *

litteratura THEATRD
A AMIZADE

Versão de José Julio dos Reis

Olez Familiè de la vie
cé qui reste de bieasest peu digne d’envie 

Desmahis.

Paixão sublime, sentimento das grandes 
almas felecidade do mundo, ante a qual 
lodos’os males desaparecem e enfraque
cem, lodos os bens sMmbellezam e cres
tem oh divina amisade! teu nome recor
da-me todos os encantos da minha vida. 
1'aixão heroica, cujo fogo sempre puro e 
vivificado pelo senlimenlo e animado pela 
iulMlioeucia; virtude consoladora qne 
Deus concedeu ao homem para o indemm- 
sar das consequências funestas d’uma ra- 
são perturbada; sentimento benefico, sem o 
qual não existiria algum bem para nos, 
do q :al não podemos filiar ao amigo ! 
Virtude celeste cujo nome lem sido mui
tas vezes prostituído e a imagem alterada, 
que os morlaes adoram apesar de a igno
rarem, paixão generosa e sublime que nos 
ennobrece, e nos faz viver somente para o 
atnbomue nosso coração escolheu ! é de li 
que vamos faltar.

Aquelle que lem o coração incendiaao 
com ass suaves chammas da santa amisade, seu sempre chorado irmão e cunhado padre 

exoerimentou um senlimenio tão Francisco Ignacio da Costa Ribeiro da Gruz, 
senão quando o amigo que elle adora que leve lugar no dia ò <lo corrente na fre- 
MímliD de seu soccorro; semie-o guezia de Sanl Anua de Mmmro, a lodos 

a protestam o seu elerno reconhecimento.
Egualmenle agradecem a lodos os snrs.

nunca experimentou
vivo, í.
tem necessidade de seu soccorro; segue-o 
no meio do infurtunio mais cruel, liga-se r , 
elle para sempre; as iudilfeienças d aquel- 

ecclesiasticos que gratuitamente prestaram’ 
seus serviços.

Estevão da Costa Ribeiro da Cruz.
D Thomazia Julia de Sousa Cruz.
Padre Francisco Jacintbo da Cruz.

1294)A NNU N CIOS
Banco de Portugal

0 dividendo dasacções d’este ban
co, relativo ao 2.- semestre de 1880 
paga-se no Banco do Minho, na ra- 
são de 4 010 ou 20&000 reis por ti
tulo de 5 acções, captivo do impos 
to de rendimento. (293).

Companhia Geral Bra- 
carense

Começa a pagar-se, no dia 14 do 
corrente, o dividendo de 1880, na 
razão de 6 0[0 ou 1:500 reis por 
acção, sujeito ao imposto de rendi
mento, conforme foi resolvido em 
assembleia geral do dia 29 de janei
ro ultimo.

Em Braga, no escriptorio da com
panhia.

No Porto, em casa do sr. José 
Martins Fernandes Guimarães, rua 
d1 Âl ma da.

Braga, 5 de fevereiro de 1881.
(285)

Venda e emprasamentos
Vende-se uma morada de casas 

sitas no campo dos Remedios com 
os n.’> de policia 4 A e 4 B d’esla 
cidade, foreira no dominio directo ao 
Hospital de S. Mircos d’esta mes
ma com o foro de 1’550 reis em di- 
iili iro, com grande quintal e agua 
de poço, e com um p ino pua mn 
bo u palacete, paganlo-se im actoda 
venda os onus ou encargos a que a 
mesma esteja sujeita.

Também se emprazim e vendem 
terrenos para edificações de casas e 
qumtces no monte por baixo muro 
de Guadelupe.

Quem pretender dirija-se ao pro
curador José Bento Correia, ilo Ga m- 
po Novon.- 11 D, d esta cidade, que 
dará os mais esclarecime tos. (289;

Pharmaceutico
Um competentemente habilitado 

pretende empregar-se.
Dirigir carta à Agencia de Publi

cidade-Praça de D. Pedro n.- 23— 
1 Porto—com as iniciaes A. S. P.

(288)

CARNAVAL

Bailes de mascaras nos dias 20,27
28 de fevereiro a 1 de março.
Assignatura para os 4 bailes 800 

reis. Entrada geral 240 reis.
A direcção offerece dous prémios 

sendo um nas noites de 20, e ou-
tro na de 28, ao mascara que mais 
se dMinguir.

Entrada ás 8 horas

AGRADECIMENTOS

Os abaixo assignados em extremo pe
nhorados para com Iodas as pessoas que os 
cumprimentaram e prestaram seus valiosas

[395]

serviços por oecasião do fallecimenlo de 
seu sempre chorado irmão e cunhado padre

Ourivesaria á Porta Nova
(Ao pé .lo Arco)

Continua-se a comprar qualquer 
porção de ouro velho ou em barra, 
praia e pedras preciosas.

Assim como as obras vendidas n’es- 
te estabelecimento, recebem^se pelo 
pezo a troco ou dinheiro.

0 Ensaiador Real do ouro

A. C. da Costa.

FABRICA
JOAQUIM L1N0 AUGUSTO DOS SAN

TOS, discípulo do Villa Real, previne o res- 
pml«vel publico d’esta cidade, de que mu 
dou o sei esiabVecimeato d< casa u. • 4 
para a de n.’6 da rua dos Capellislas.

Companhia Carris de Fer
ro de Braga

De conf irmidad • com o disposto 
no § 1 • do artigo 13 do Estatuto 
d’esla Comp inn a são c n, । lados 
ossnrs. accmmsms a reuni: e.n-se em 
assembleia geral ordinária da mes
ma, no dia 25 do corrente pelas 12 
horas da manhã, na casa n • 7 do 
campo de Sant’Anna, afim de se 
discutir o Relatorio da Gerencia e 
effectuar se a eleição dos diversos 
cargos vagos da Companhia.

Braga, 10 de Fevereiro de 1881.

O Gerente

Manoel Joaquim Gomes. (291)MANOEL BENTO DE 
carvalho

4—Largo do Nossa Senhora A Branca— í 
BRAGA

Deposito de panos crus 
e algodões nacionaes da 
fabrica de Salgueiros.

Vende por junto.
Grande sortido de pa

nos crus sarjadosdesdea 
largura de m6daté2n10.

Ditos branqueado para 
lençoes.

Grande sortido de chá 
preto e verde desde 800 
rois ató 1^700. (269)

HOTEL AVEIRENSE
17—LARGO DOS PENEDOS-17

B R A G A

Este antigo e acreditado hotel 
continua a receber hospedes ao pre
ço de 6 0 0, ^OO e 

O reis diários.
Garanlease bom tractamenlo e lim

peza. (287)

Aguardente de cana do 
Paraty

SUPERIOR QUALIDADE
José Augusto Correia, na estação 

Central recebeu uitimamento uma 
porção de garrafões de 10 litros (5 
canadxs) que vende por 3:800 reis 
cada garrafão. (275)

Declaração
Tendo inscripto o meu nome na 

lista dos accionistas da companhia 
carris de ferro de Braga,declaro qnd 
não sou accionisla d’esla compa
nhia.

Braga 13 de fevereiro de 1881.
Manoel Bento de Carvalho. (292)

Chapoos de senhora
ULTIMA NOVIDADE

Chegaram á tilial de A. 
Castiline

22—Rua do Souto—22

Attenção
Na rua do Souto n.° 38, vendem- 

se caixões vazios, por preços modi-
117)cos,



HOTEL D3 PARQUE.
NO

BOM JESUS DO MONTÉ

Este acreditado esta
belecimento pelo aceio, 
bom serviço e modicida
de de preços continua, na 
quadra presente a servir 
com as. mais variadas 
iguarias, os seus hospe
des.

6C’
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Agencia da Compa

ciuco Marítima

o

*

Os paquetes que seguem 
viagem para os portos do 
Brazil, saem de Lisboa nos 
dias 1(5 de Fevereiro e 1 
de Março.

Os passageiros teem ca
minho de ferro grátis até 
Lisboa. São recommenda- 
veis estes paquetes, pela boa 
ordem e excellentes com
modidades,

Quem quizer tractar quei
ra dirigir-se ao UNICO Agen
te em Braga FRANCISCO 
ALVES PINHEIRO Praça do 
Barão de S. Mirtinho n.- 2, 
em frente do Banco do Mi
nho.

Braga 7 de Dezembro de 1880. 
FRANCISCO ALVES PINHEIRO.

COLHO FR1NCEZ
316, Rua de Santa Catharina, 320

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)
Edifício dos melhores=Vasto e magnifico local situado no bairro mais ventilado da 

cidade—Banhos=Gymnasio=Trinta pensionistas 0 maximo=Prepaia-se a todos os e- 
ames á carreira commercials=Vida em familiap=Guidados hygienicos e de educação, 

ministrados com carinho maternal=Tráctamento optimo=Disciplina rigorosa=Vigilancia 
activa=Cuidados especiaes para com os alumnos de compleição delicada=Professores 
distinctos, estrangeiros, internos para com oensinoe cultura das linguas allemã, françe- 
za e ingleza=Falla• se só as linguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir-se ao director (244

Carlos Lrniz d' Archambeau.

Tabacaria Bracarense 
27—RUA DO SOUTO-27 
Esqui»» «la rua «lo Jano 

BRAGA
Reducçãc dos preços dos rapés 

Companhia Nacional em Xabregas
Rapé meio grosso em

«

«

«
«

Fino..................................
Masuliputão 2.a...............  
Gruz de Malta.................
Masulipatão l.a...............
Secco ................................

LEALDADE:
Vinagrmho e meio grosso 
Miguel Augusto............... 
Boa-fé.............................

250 gr.
«
a

«

«
«

«
«
« 
«
«

«
c

<r
Especialidade em charutos Havanos 

da Bahia
UejHHOo «le tabaeng «le todws as 

brieas

400
400
490
440
480
570

300 
240
260 
e*

fa«

*3 
^3
<3

■)

<3

e3

^3
’3
<3

Ç3 
^3*

‘3

<3
<3
‘3 
»3 
^3
<3 
CJ

GBA1VDE LOTEIUI DO BRAZIL
AUCTORISADA PELO GOVERNOCAPiTâL 6003 COUTOS

EM 500 MIL BILHETES

Grande desconto aos snrs. estanqueiros

DEPOSITO DE PAPEL DE RUÃES
Papel de embrulho— Idem costaneira— 

Idemalmaço. lizoe pautado—Idem fino.mar
ca pequena e grande—Idem de jornal—Idem 
de impressão de livros—Idem de diversas 
côres.

Remetiem-se amostras a quem as pedir

Com 65 mil e tresentos
TODOS DE GRANDE VALOR, SENDO O MAIOR

prémios
DE 1:000 CONTOS

E’ feita esta grande loteria 
seguidos, de 3 em 3 dias, e cada 
so de sorte pode obter 3 prémios.

Para esta grande loteria, a mais v

em 3 sorteios 
bilhete em ca-

antajosa
até hoje conhecida, acaba de receber alguns 
bilhetes o bem conhecido cambista, José Joa
quim Soares, na rua de Cedofeita, 115—B, Por
to os quaes vende tio preço de 12^000 reis um

^bilhete inteiro, 6^000 reis meio bilhete e reis 
g'3|000 um quarto de bilhete (tudo original).-

•3 
«3
^3
<3

as
Pedi los sem demora, para poderem serem 

ordens cumpridas ao preço acima. (280)

Preços sem competidor.

.1J

EM

Hg

DE 

459 grammas 
------  

Deposito

(240) «ãwí* T, <?> Ç ® w7 O ® Z-J*

TABACARIACARVALHO
48~Bua de Souto—48

BRAGA

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos srs. es

tanqueiros.

HOTEL NOVO LISBONENSE
Aceio Conforto e Barateza

LARGO DOS MÁRTIRES DA PATRIA (CordoariaJ.N.- 65

Esquina da vieHa do Assis

Estabelecido no rico palacete do fallecido medico Assis, este novo ho- 
nPLTirC^ 3S p®ssoas G06 se dignarem fr^quental-o as melhores 

commodidades e excellente serviço
JANTARES DE MESA REDONDA A’S 3 E 5 HORAS DA TARDE 

omo restaurante, esta casa apresenta sempre variada e escolhida re- 
leiçao,servida boa lista a qualquer hora. (153)

(236 _ 
»

Papelaria e objectos d’cscriptorio .

Bilhetes de visita de luxo para 
Gdecitaçõese parabéns; figuras e em
blemas de movimento de lindissimso 
gostos.

Figuras para bilheteiras e emble 
Dias; papeis para bouquets, e fo
lhagens.

Preços sem competidor.

COMPANHIA NACIONAL DE TABACOS
MA—continua manipular com 0 mesmo esmero os productos da sua 
industria, que tao grande acceitação teem merecido do publico.

Rapé secco e preparado, Folha picada, Charutos, 
Cigarros, Cigarrilhas, etc. etc.

(Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto)
(271)

e objectos proprios para 0 cirna vai.
Acaba de receber um completo 

sortimento vindo direclamente de 
França e Allemanha, que vende*por 
preços baratíssimos.

Faz grande reÀicção para revea- 
der.

Imprimem-se bilhetes de visita, a 
4-(jO reis o cento 1 13^

Antigo armazém de 
moveis

A viuva de Domingos Ferreira Alves, par
ticipa ao respeitável publico e com espe • 
cialidade aos seus freguezes que continua 
com 0 mesmo giro de negocio, onde encon
trarão.sempre um completo sortido de m>- 
veis de boas madeiras e variados gostos; as
sim como se faz qualquer peça de mobilia 
á vontade do freguez.

PREÇOS RASOAVEIS (260)
Braga^llua «los Chãos «.• 15

Pera secca de Vizeu

Vende-se no estabelecimento de 
Gerqueira da Silva & Gonçalves, lar- 
go da Lapa n.° 1, pelos preços se
guintes:

15 kilos
500 grammas

As’ damas bracarenses
ALEXANDRE CASALINE, previ

ne ás suas exc.ma freguezas de que 
mudou 0 seu estabelecimento de cha- 
peos que tinha na rua do Souto n.- 
32, para defronte d’esta casa n.° 22.

O annunciahte espera continuar a 
merecer a protecção que lhe temdis- 
nensado as suas exc.m3s freguezas 0 
declara para todos os effeitos, que 
n esta cidade apenas tem esleUNIUO 
estabelecimento, aonde se fazem tra
balhos concernentes a este ramo de 
negocio, com a maxima perfeição e 
modicidade.

Rua do Souto 22, 
Braga

Grande Hotel
NO

BOM JESUS DOMONTE

Abriu-se este importan
te estabelecimento. Offe
rece aceio, bom serviço 
e modicidade de preços. ’ 

183)

Está habilitaslo ua forma «la lei.

IMPRENSA GOMMERCIAL
24—Rua Nova de Sousa.— 2i

4$800 reis
. 200 «


